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Beat Furrer (Schaffhausen, 1954)
Invocation VI [2003] 
para soprano e flauta baixo

Feliz Anne Reyes-Macahis (Rizal, 1987)
alapaap** [2024]   
para flauta, acordeão e percussão

David Teixeira da Silva (Porto, 2002)
éternelle** [2025] 
para soprano, flauta, acordeão e percussão

Malin Bång (Gotemburgo, 1974)
Hyperoxic* [2011]
para flauta baixo e dois performer

Pedro Berardinelli (Viseu, 1985)
(des)en)canto)* [2022] 
para soprano, flauta, acordeão e percussão

* estreia nacional
** estreia absoluta.

Between Feathers ensemble
Hannes Schöggl > percussão
Maria Mogas Gensana > acordeão
Audrey G. Perreault > flautas
Beatriz Gaudêncio Ramos > voz

PROGRAMA
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https://artenotempo.pt/schallfeld-ensemble/


A convite da Arte no Tempo, o Between Feathers ensemble apresenta-
se pela primeira vez em Portugal na sua formação integral (quarteto), no
Teatro Aveirense, a 19 de Março de 2025, com um programa que reúne a
estreia nacional de obras de Malin Bång e Pedro Berardinelli à estreia
absoluta de obras de David Teixeira da Silva e da filipina Feliz-Anne
Reyes Macahis, juntando-lhe ainda a interpretação de um duo de Beat
Furrer que integra a sua ópera Invocation. 

O Between Feathers ensemble apresenta-se na sua versão integral pela
primeira vez em Portugal, no Teatro Aveirense, a 19 de Março de 2025.

TUBO DE ENSAIO
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O ‘Tubo de Ensaio’ é um projecto desenvolvido pela Arte no Tempo para

o Teatro Aveirense, no âmbito do qual grupos estrangeiros dedicados à

exploração da música contemporânea são convidados a apresentar-se

em Aveiro, estando sempre associada ao concerto uma oficina com

compositores e intérpretes e/ou uma simples conversa pós-concerto

com o público. Entre os grupos que se têm apresentado em Aveiro no

‘Tubo de Ensaio’, desde 2020, encontramos os alemães Ensemble

Mosaik, hand werk e monopass, os noruegueses Ensemble neoN, duo

Hellqvist/Amaral e asamisimasa, o britânico Plus Minus Ensemble, o

espanhol Vertixe Sonora e o francês soundinitiative. Na temporada de

2024/25, os agrupamentos convidados são ambos austríacos:  o

Schallfeld Ensemble, que veio a Aveiro em Outubro passado e, agora, o

quarteto Between Feathers, que estreia uma obra criada pelo

compositor seleccionado, de entre as várias propostas recebidas em

resposta a uma chamada: David Teixeira da Silva. 

No âmbito do ‘Tubo de Ensaio’ foram anteriormente estreadas obras de

Luís Antunes Pena (1973), Eva Aguilar (2002), Inés Badalo (1989), Diogo

Novo Carvalho (1986), Rúben Borges (1994), Solange Azevedo (1995) e

João Carlos Pinto (1998).



SOBRE O AGRUPAMENTO

Quatro músicos juntaram-se para oferecer uma formação instrumental
única na cena musical contemporânea austríaca: voz, flautas, acordeão e
percussão. Além de interpretar repertório internacional e local, o
Between Feathers colabora com compositores do nosso tempo, assim
como artistas visuais, filósofos e bailarinos que inspiram a criação de
programas cuidadosamente selecionados, reflectindo as preocupações
da sociedade contemporânea. 

Enquanto agrupamento New Austria Sound of Music (NASOM) para 2023
e 2024, Maria Mogas Gensana (acordeão), Elīna Viļuma-Helling (soprano),
Hannes Schöggl (percussão) e Audrey G. Perreault (flautas) fizeram
encomendas a diversos compositores que trabalham na Áustria, para a
criação de novas obras que reflictam o som austríaco actual. Entre esses
compositores encontram-se Klaus Lang, Petra Stump-Linshalm, Aaron
Ludwig, Alexander Kaiser, Pedro Berardinelli, Nava Hemyari, Tanja
Brueggemann, Yulan Yu e Emre Sihan Kaleli.

Desde 2024, o grupo expandiu a sua colaboração com vários cantores,
incluindo Beatriz Ramos, Johannes Wieners, Helena Sorokina, Laure-
Catherine Beyers e Ana-Marija Brkic, acrescentando uma nova dimensão
às suas actuações.

Nos últimos dois anos, o Between Feathers desenvolveu colaborações
com várias organizações prestigiadas, incluindo o mumok Museum
moderner Kunst Stiftung Ludwig Wien, a Mostra Sonora Sueca em
Espanha, o Projeto DME em Portugal, Le Vivier em Montreal (Canadá),
Frakzionen em Bielefeld (Alemanha) e a residência Godsbanen em
Aarhus (Dinamarca).

O grupo criou também programas coerentes como Changing Lights,
Ulysses 2022, A Room of One’s Own (Vol. 1 & 2), Seems Like a Portal e
Between Conditions. Estes programas foram apresentados em
importantes ciclos e festivais de música, como Wien Modern, New Musik
Forum Ljubljana, Impuls Festival em Graz, Musik+ in Hall no Tirol, Neue
Musik em St. Ruprecht, Alte Schmiede e Echoraum em Viena, Open
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Music em Graz, Åbne Scene na Godsbanen, em Aarhus (Dinamarca),
NOW! Oper der Gegenwart em Graz, Spazju Kreattiv em Valletta (Malta)
e Zionskirche Bielefeld (Alemanha). Desde o seu primeiro concerto em
Maio de 2021, o Between Feathers estreou e encomendou mais de
cinquenta obras.

O grupo é apoiado pelo SKE / Austro mechana, a cidade de Viena, a
cidade de Graz, Land Steiermark, o governo austríaco (BMKOES) e a
residência Godsbanen (Dinamarca).
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SOBRE AS OBRAS
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Beat Furrer (Schaffhausen, 1954)
Invocation VI [2003] 
para soprano e flauta baixo

Em 2003, Beat Furrer dirigiu em Zurique a estreia da sua ópera
Invocation – com libreto do próprio compositor e de Ilma Rakusa, a partir
de textos de Marguerite Duras ('Moderato cantabile'), Ovídio e Cesare
Pavese – de que este duo para soprano e flauta baixo constitui a sexta
cena, com texto de João da Cruz. 

                                  ¿Por qué, pues has llegado 
                                  aqueste corazón, no le sanaste?

                                  ¿por qué así le dejaste?

                                  ¿salí tras ti ciamando 
                                  y eras ído

                                  ¿Adónde te escondiste, 
                                  Amado, y me dejaste?

                                  Apaga mis enojos. 
                                  Descubre tu presencia. 
                                  Máteme tu vista.

                                                                                                 Juan de la Cruz

https://artenotempo.pt/daria-scia/
https://artenotempo.pt/daria-scia/
https://artenotempo.pt/daria-scia/
https://artenotempo.pt/daria-scia/
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Feliz Anne Reyes-Macahis (Rizal, 1987)
alapaap [2024] 
para flauta, acordeão e percussão

A obra alapaap é inspirada em L’Air et les songes – Ensaio sobre a
Imaginação do Movimento, de Gaston Bachelard. A minha abordagem
ao repensar a ideia de “imaginação” envolve atravessar a precisão e a
flexibilidade na modelação de eventos sonoros. Com o tempo, a peça foi
também influenciada por uma memória do anoitecer e das luzes da Rue
Sainte-Catherine.

Feliz Anne Reyes-Macahis

David Teixeira da Silva (Porto, 2002)
éternelle [2025] 
para soprano, flauta, acordeão e percussão

éternelle é uma composição sobre um segundo olhar, uma
reorganização de uma ressonância. Esta obra surgiu a partir de uma
memória muito presente em mim: a minha primeira aula de
composição. Naquele momento, o compositor e professor Daniel Moreira
(a quem esta obra é dedicada) sugeriu-me para audição a obra
Apparition de l'Église éternelle [1932], de Olivier Messiaen. Desde então,
este compositor e esta obra tiveram um papel de condutores naquilo
que foi o meu percurso e o meu gosto pela música ao longos destes
últimos anos, como se, de alguma forma, a ressonância daquela obra
estivesse sempre presente. Daqui surgiu o ponto de partida para a
escrita da minha peça: construção de algo novo (e não uma
orquestração ou um arranjo) a partir de uma obra que se tornou, para
mim, uma referência.
Apparition de l'Église éternelle é uma obra belíssima, não deixando de
ser extremamente forte e cheia de vitalidade. Decidi, então, utilizar como
base de trabalho a harmonia da peça, com os clássicos acordes
complexos e místicos de Messiaen, mas criando uma nova linguagem
para esse encadeamento. O meu intuito foi o de aproveitar o material
oferecido por Messiaen e gerar novos significados a partir daí, utilizando
as mesmas sonoridades harmónicas para objectivos totalmente
diferentes, surgindo uma composição frágil, ao contrário da força da
peça original.

David Teixeira da Silva
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Malin Bång (Gotemburgo, 1974)
Hyperoxic [2011]
para flauta baixo e dois performers

A obra Hyperoxic celebra o oxigénio como necessidade humana e como
base para o funcionamento dos instrumentos de sopro, explorando
diferentes formas de deixar o ar passar pela flauta baixo, quer com uma
pressão de ar maciça, quer com sopro suave, ou ainda utilizando a
menor quantidade de ar possível. 
Há muitos objectos do quotidiano que utilizam ar nas suas funções
básicas e eu escolhi uma colecção de objectos que podem desafiar a
flauta, com os seus sons únicos, mas que também se fundem
perfeitamente com a paleta de timbres de ar criada por esse mesmo
instrumento. O foco é o ar em três aparências diferentes: o ar da
comunicação, que usamos para falar e sussurrar, o ar orgânico que
experimentamos como respiração, ventos ou brisas e, finalmente, o ar
mecânico que é usado em várias ferramentas e máquinas simples. 
Estes três protótipos influenciaram a música a diferentes níveis, tais
como os diferentes timbres do ar, o carácter específico de cada gesto, a
interacção entre os intérpretes, bem como a forma que progride de um
movimento gradual do ar da comunicação e orgânico para um ar
mecânico, mais ruidoso e baseado em loops.

Malin Bång
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Pedro Berardinelli (Viseu, 1985)
(des)en)canto) [2022] 
para soprano, flauta, acordeão e percussão

Tal como noutras obras do compositor, as preposições ocupam um lugar
central no título. As preposições são palavras curtas que introduzem
novos elementos e dependem sempre de outra palavra, sublinhando a
relação entre elas e alterando o seu significado.
Canto; en; des. E aqui começam as combinações. Canto, o primeiro
substantivo do título, centra a peça na voz e, com ela, nos fonemas que
cria sobre a palavra “oxidação”. Um continuum de ritmos tridivididos gira
em torno de si próprio, gerando camadas e camadas de parêntesis que
criam interacções, não só entre os intérpretes, mas também com eles
próprios. O acordeão e a flauta introduzirão esta contradição com ritmos
diferentes, acrescentando cada vez mais velocidade e densidade até que
a flauta se torne uma segunda voz. Onde é que a voz começa e onde é
que acaba? Quantas vozes ouvimos? Quais os sons que se desdobram,
quais os que se mantêm e quais os que se contradizem?
Esta obra resulta de encomenda do between feathers ensemble,
financiada pela SKE e Künstlerdorf Schöppingen.

Claudia Cañamero Ballestar
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SOBRE OS COMPOSITORES
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Beat Furrer (Schaffhausen, 1954) recebeu
a sua primeira formação musical em
piano, na Escola de Música da sua cidade
natal, na Suíça. Depois de se mudar para
Viena, em 1975, estudou direcção de
orquestra com Otmar Suitner e
composição com Roman Haubenstock
Ramati, na Hochschule für Musik und
Darstellende Kunst. Em 1985, fundou o
Klangforum Wien, que dirigiu até 1992, e
ao qual ainda está associado como
maestro. Por encomenda da Ópera Estatal
de Viena, compôs a sua primeira ópera, Die Blinden. A sua segunda
ópera, Narcissus, foi estreada em 1994, no âmbito do Festival “steirischer
herbst”, na Ópera de Graz. Em 1996, foi compositor residente no Festival
de Lucerna. A sua obra de teatro musical Begehren foi estreada em Graz,
em 2001; a ópera Invocation, em Zurique, em 2003; e a peça de teatro
sonoro FAMA, em Donaueschingen, em 2005. 
No outono de 1991, Furrer tornou-se professor catedrático de composição
na Hochschule für Musik und Darstellende Kunst, em Graz. Foi professor
convidado de composição na Hochschule für Musik und Darstellende
Kunst em Frankfurt, 2006-2009. Juntamente com o violinista Ernst
Kovacic, fundou o “impuls”, um Ensemble Internacional e uma Academia
de Compositores para a Música Contemporânea. Em 2004, foi-lhe
atribuído o Prémio de Música da Cidade de Viena e, em 2005, tornou-se
membro da Academia de Artes de Berlim. Foi galardoado com o Leão de
Ouro na Bienal de Veneza, em 2006, pela sua obra FAMA. Em 2010, o seu
teatro musical Wüstenbuch foi estreado em Basileia. Em 2014, foi
galardoado com o Grande Prémio de Estado da Áustria. Em 2018,
recebeu o prémio Ernst-von-Siemens em reconhecimento do seu
trabalho de composição (prémio de carreira). A sua ópera La Bianca
Notte, baseada em textos de Dino Campana, foi estreada em Hamburgo,
na Primavera de 2015. Em Janeiro de 2019, a sua ópera Violetter Schnee
(Neve Violeta), com libreto de Händl Klaus a partir de um libreto de
Vladimir Sorokin, foi estreada na Staatsoper Unter den Linden, em
Berlim. Em Março de 2025, a sua mais recente ópera, Das große Feuer,
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será estreada na Ópera de Zurique. 
Desde os anos 80, Beat Furrer compôs um vasto e variado conjunto de
obras, desde obras solo ou música de câmara a obras orquestrais e
corais, incluindo ópera. É conhecido pela exploração matizada da voz
humana e pela relação desta com o som instrumental.

beatfurrer.com

Feliz Anne Reyes Macahis (Rizal, 1987) é uma
compositora e cantora da Manila (Filipinas), que
passou por Montréal e Memphis. 
A sua música, tecida com uma mão firme a
partir de um fino fio de vidro, fala
apaixonadamente através de um mundo
intrincado de recursos vocais,  instrumen-tais e
electrónicos.
Fala de passagens furtivas durante a noite, dos
contornos ténues de um quarto que sussurram
ao abrir os olhos de manhã, de brasas dispersas

de sonhos fugidios nos últimos momentos antes de acordar.
Canta os sinos silenciosos de uma memória incerta, os seus ecos fracos a
soar ao longe; de linhas numa língua que costumava ser conhecida,
sussurradas ao ouvido por uma voz que se julga reconhecer.
Fala de vaguear para casa embriagado, através de uma cidade sem
nome, a uma hora desconhecida da noite, sozinho não fosse a
melancolia turva dos candeeiros de rua, com os olhos erguidos para as
constelações que se estendem silenciosamente pela noite; de estar
deitado num vasto campo vazio, sonhando com água e cobre, com o
universo inteiro na mão e as estrelas como mil pequenos sinos.

 Kevin Laba (Boston, Julho de 2016)

felizmacahis.com

https://www.beatfurrer.com/
https://artenotempo.pt/daria-scia/
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https://www.felizmacahis.com/


David Teixeira da Silva (Porto, 2002) é
compositor e performer. Frequenta o
mestrado em composição na ESMAE, sob a
orientação de Rui Penha, depois de ter
realizado a licenciatura, na mesma área e
na mesma instituição, com Carlos Azevedo,
Dimitris Andrikopoulos e Daniel Moreira.
Actualmente, é bolseiro do projecto Spatial
Synth, financiado por COMPETE2030,
PT2030 e FEDER. Recentemente, através
de uma bolsa de criação da Digitópia,

apresentou na eventual contenda de espaço, na Casa da Música, numa
interpretação de solistas do Remix Ensemble, no âmbito do PEMS 2023.
Venceu o segundo prémio do Concurso Internacional de Composição de
Leiria (2022). Apresentou uma obra no CROMA – Ciclo de Música
Contemporânea de Oeiras (2023) e no Lisboa Incomum, no contexto de
uma encomenda por parte do Projecto DME (2024). Peças suas foram
interpretadas por vários músicos e agrupamentos, com destaque
especial para solistas do Remix Ensemble (Stephanie Wagner e Victor
Pereira), Barcelona Modern Ensemble, Nicholas Reed, Rita Marques,
Orquestra Sinfónica da ESMAE e Rafaela Oliveira, entre outros.
Frequentou formações, masterclasses e workshops com várias
personalidades da área, como Jonty Harrison, Thor Magnunsson, Dirk
D’Ase, Kathy Hinde, Elena Rykova, Ališer Sijaric, Hainbach (Stefan
Goetsch), Trond Lossius, Carlos Guedes e Jaime Reis, entre outros.
Enquanto performer, participou em vários concertos, nomeadamente
como músico de electrónica, com destaque para diversas participações
no Ensemble ECCO, no Concerto das Comunidades da edição de 2024
do PEMS, na Casa da Música; na Sonoscopia, no ESMAE 503 e em peças
suas. Nos seus tempos livres, costuma fotografar o que encontra no
caminho, independentemente de serem organismos vivos ou objectos
do quotidiano.
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Malin Bång (Sävedalen, 1974) estudou
composição na Escola de Música de Piteå
(Suécia), na Universität der Künste Berlin,
no Royal College of Music em Estocolmo
e na Universidade de Gotemburgo.
Participou também em várias
masterclases, nomeadamente na Voix
Nouvelles, em Royaumont (França),
Summer Academy no Schloss Solitude,
em Estugarda (Alemanha), Aleph
Ensemble International Forum for Young
Composers e Darmstädter Ferienkurse
für Neue Musik, estudando com Brian
Ferneyhough, Gérard Grisey, Philippe
Manoury, Philippe Capdenat, Chaya
Czernowin, Walter Zimmermann,
Friedrich Goldmann, Ole Lützow Holm,
Pär Lindgren e Jan Sandström, entre outros.
Malin Bång é membro fundador e compositora residente dos Curious
Chamber Players. Entre os seus projectos, encontra-se a partitura do
filme documental kudzu /the sixth phase/ [2017], encomenda da
Westdeutscher Rundfunk Köln, uma peça para grande orquestra
composta para a Donaueschinger Musiktage 2018 e Ripost [2015], para a
Orquestra Sinfónica da Rádio de Estugarda (SWR), por ocasião de um
concerto de celebração do octogésimo aniversário de Helmut
Lachenmann, assim como um concerto monográfico para o Festival
Ultraschall, em 2014. As suas obras têm sido interpretadas por grupos
como o CCP, Klangforum Wien, Ensemble Recherche, Ensemble Nikel,
Aleph, Mosaik, SurPlus, Contrechamps e o Nadar Ensemble.
Em 2010, recebeu o Prémio de Honra Staubach e o Kranichsteiner
Stipendienpreis por Turbid Motion, no Festival de Darmstadt. Em 2012, foi
convidada a realizar uma residência de um ano em Berlim, com o DAAD
Berliner Künstlerprogramm.
Compositora de obras para conjuntos instrumentais, orquestra e
electrónica, Malin Bång vê a sua música como “uma exploração do
movimento e da energia”. Distingue o seu material musical “de acordo
com a quantidade de fricção para criar um espectro de acções
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imprevisíveis e contrastantes, que vão desde o íntimo e quase inaudível
ao áspero e obstinado”. De modo a expandir a paleta instrumental nas
suas partituras, recorre a uma variedade de objectos sonoros diferentes,
como acontece em hyperoxic [2011], mas também em arching [2013],
underpassing [2018] e inuti [2023], entre outras.

malinbang.com

Pedro Berardinelli (Viseu, 1985) reside em
Viena.
A sua música tem sido marcada pela
exploração das possibilidades técnicas e
sonoras dos instrumentos, sejam eles
objectos ou instrumentos tradicionais,
através de pesquisa e de trabalho em
estreito contacto com intérpretes. 
As diferentes possibilidades sonoras da voz
e da linguagem humanas têm-se
demonstrado igualmente importantes na
sua produção mais recente.
As suas obras têm sido apresentadas em 

diversos países, interpretada por agrupamentos e músicos como o
PHACE ensemble, Klangforum Wien, Quatour Diotima e Schallfeld
Ensemble, entre muitos outros.
Concluiu Mestrados na Universidade de Aveiro e no Centro Superior
Katarina Gurska, bem como Pós-graduações na Kunstuniversität Graz e
na Kunstuniversität Wien, tendo estudado composição com Emmanuel
Nunes, Alberto Posadas, Beat Furrer e Michael Jarrell.
Actualmente frequenta um Programa de Doutoramento na
Universidade de Aveiro e na Kunstuniversität Graz (instituição de
acolhimento), sob a orientação de Sara Carvalho e de Beat Furrer, tendo
sido bolseiro da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. 

pedroberardinelli.com
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